
PROJETO DE LEI Nº. 018

de 18 de fevereiro de 2010





"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "CLÓVIS FÉLIX DE ARAÚJO ( CLÓVIS BARBEIRO )", a Rua "03" localizada no ‘Loteamento Residencial Santa Maria I”, bem como todo e qualquer prolongamento.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 18 de fevereiro de 2010.

Vereador Autor BOMBEIRO TAVARES
DEM
PROJETO DE LEI Nº. 018

de 18 de fevereiro de  2010

JUSTIFICATIVA


CLÓVIS FÉLIX DE ARAÚJO

Nascido em Bernardino de Campos, São Paulo, na data de 26 de fevereiro de 1926, filho da Sra. Olívia Lopes de Araújo e do Sr. Benedicto Félix de Araújo. 

Em virtude da profissão de seu pai, um ferroviário da antiga estrada de Ferro Sorocabana, a família se mudou para Botucatu, por volta de 1932, instalando-se na Vila Silva.

Quando criança, Clóvis freqüentou o grupo escolar até o 4º ano, como a maioria de seus contemporâneos, pois havia a necessidade de colaborar com os “laboros do lar” e as despesas da família, para tanto, lhe foi ensinado um ofício.

Foi no ano de 1940 que buscou  oportunidade em uma oficina mecânica ma então Rua Riachuelo, atual Rua Amando de Barros. Clóvis costumava passar por algumas vezes á procura de uma vaga de aprendiz. Por diversas vezes, isso lhe foi negado. Por obra do destino, na mesma via, havia ali instalado um salão de barbeiro, onde Clóvis gostava de fazer uma parada a fim de observar a tal oficina pela qual estava interessado.

Numa dessas paradas, o Sr. Adolpho Ballarin questionou Clóvis a respeito de ser um aprendiz de barbeiro e ofereceu a ele uma oportunidade. Assim, após consultar sua família, aos 14 anos de idade, Clóvis aprendeu sua primeira e única profissão, que levou a sério e com muita responsabilidade.

No ano de 1944, Clóvis tornou-se dono de seu próprio negócio contando com a ajuda de seu pai, Sr. Benedicto.

Em dezembro de 1959, casou-se com a Sra. Anna Santucci de Araújo e dessa união nasceram dois filhos: Júnior Feliz de Araújo e Alexandre Félix de Araújo.

Clóvis sempre foi uma pessoa atuante e participativa em relação a filantropia local sendo detentor de um núcleo formador de opiniões, já que seu estabelecimento foi até mesmo apelidado de “Senadinho do Clóvis”, onde, por muitos anos, discutiu-se o cotidiano político nacional e internacional.

Como pai de família e esposo sempre procurou fazer o melhor que pôde, transmitindo sempre carinho e atenção aos seus. Ensinou e transmitiu aos seus 
filhos a moral e a boa índole, prezando pela educação e respeito acima de tudo, sempre com muita retidão.

Em 15 de novembro de 1993, após 53 anos ininterruptos de trabalho, vitimado por um Acidente Vascular Cerebral, Clóvis falece aos 67 anos de idade, deixando muitas saudades e também um legado de ensinamentos. Sempre amou a natureza, a boa música e as pessoas. Ele amou viver.

O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares, a

aprovação unânime do referido projeto.
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Vereador Autor BOMBEIRO TAVARES
DEM
Integrante do Projeto de Lei nº. 0018, de 18 de fevereiro de 2010, 

que dispõe sobre denominação de via pública.
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